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A vida de todos nós é marcada por
momentos, passagens e recordações...
alegres ou tristes, simples ou complexos,
inesquecíveis ou não; esses momentos
interferem, de alguma forma, no nosso
jeito de ser.

Tendo assistido ao vídeo Pedaços do
Tempo, cujo conteúdo retoma imagens,
sons, pessoas, logradouros, paisagens,
sinto que reacende em nós a certeza de
que somos nós que construímos a histó-
ria de nossas vidas. Ainda há tempo para
desmitificar ensinamentos/informações
deturpadas que recebemos e ativar nos-
sa memória procurando valorizar cada
ação praticada, conscientizando-nos de
que somos sujeitos da história; reconhe-
cendo que a história nos permite  co-
nhecer o empenho dos seres humanos
em todos os setores, lugares e épocas,
em dominar as forças da natureza, trans-
formar o ambiente, se organizar em soci-

edade, investigar também a origem, o
porquê da existência do eu,  dos direi-
tos, dos deveres e dos princípios religi-
osos; saber ainda que através da histó-
ria entendemos  as origens da humani-
dade com seus costumes, progressos,
ambições e erros cometidos pelos se-
res humanos.

Reconheço que a história contada
por mim até hoje não foi construída, e
existia sem o auxílio de uma ou duas
mãos que, estendidas e unidas, indica-
ram o caminho que eu devia seguir; um
caminho trilhado a passos lentos e lon-
gos, de tropeços, imersos em lama, sob
paralelepípedos, pedras, chão de bar-
ro, asfalto, degraus(escadas), elevado-
res, obstáculos, desafios e competição,
procedentes do contexto sócio-econômi-
co-político e cultural em que vivi.

É gratificante, para mim, retornar à
terra onde nasci e passei o início da mi-
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nha adolescência, e hoje, já amadurecida,
vê-la, encontrá-la exitosa e desenvolvida
por gerações ainda do meu tempo e de
agora que levantam, investem, valorizam
e acreditam no seu progresso.

Apesar de não viver por lá, o impor-
tante é que com esforço, perseverança,
boa vontade, coragem, fé e competên-
cia consegui realizar alguns dos objeti-
vos que nortearam a história de minha
vida com êxito, graças a Deus.

Vale lembrar e propagar que o mun-
do no qual vivemos, cercado de contras-
tes, é herança cultural e histórica de tudo
o que os homens  criaram, recriaram,
produziram, decidiram e transmitiram ao
longo do tempo e fizeram chegar até nós.

Poderemos durar além do nosso
tempo se conseguirmos habitar na me-
mória e no coração dos seres humanos;
se, de alguma forma, em algum momen-
to, formos capazes de, com a nossa his-
tória de vida, iluminar...
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